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Juntas de parochia 1
No projecto-proposla do snr. ( 

conselheiro não se encontra uma ( 
só disposição, que se não preste ] 
a dúvidas, e de que não resultem 
prejuízos gravíssimos. ;

A organisação da junta é in
conveniente e prejudicial. A dis- ] 
tribuição das allribuições, e fixa
ção da competência, é perigosa e ; 
subversiva. E a escolha dos meios 
e rendimentos, na parle que não 
é improducliva, é uma ameaça á 
bolsa do contribuinte, e aos min
guados recursos das irmandades, 
que são as que mais concorrem 
para 0 luzimenlo do culto e da re
ligião; sôbre ser uma porta aber
ta para largos e extraordinários 
abusos.

E que 0 snr. conselheiro não 
quer pôr termo aos abusos, que 
fingiu lamentar no seu relalorio. 
prova-o a toda a evidencia 0 pro- 
jecto, em que se dispõe que as 
despezas sejam feitas, parte pela 
junta, e outra parte, e, talvez, a 
mais importante, pelas camaras, 
pagando tudo, já se vê, por meio 
de laxas, contribuições, emprésti
mos, e por um systema notavel
mente complicado e enredado, os 
pobres paroebianos.

Até agora, eram as juntas as 
que abusavam extraordinariamente 
do contribuinte, 0 que irritou e 
provocou as censuras do snr. con
selheiro. Mas 0 snr. conselheiro, 
sem consideração pelos contri

buintes, contradizendo com factos 
as suas palavras, poz bem ás cla
ras as suas intenções, e dispõe 
que as camaras, de parceria com 
as juntas, abusem também extraor
dinariamente dos parocliianos e 
dos contribuintes.

Leiam. Dispõe 0 snr. conselhei
ro :—«.quando as diversas receitas 
ordinárias da junta não cheguem 
para fazer face a uma despeza ex
traordinária, como construcção, ou 
grandes reparações na egreja ou 
na residência parochial, a junta de 
parochia requererá á camara mu
nicipal, expond9-lhe a urgência de 
se mandar proceder áquella obra, 
que, sendo, como tal, reconhecida pe
la camara, esta ordenará que seja 
feito 0 respectivo orçamento, e man
dará fazer a obra necessária».

E sabem como 0 snr. conselhei-‘ 
ro quer pagar essas despezas ?

E’—por meio de derrama pe
los proprietários parochianos da 
freguezia ; ou por meio de uma 
contribuição unica; ou por meio 
de empreslimo.

Ora analysemos, que 0 caso 
não é para menos.

l.°—0 snr. conselheiro incluiu, 
nas despezas da junta — as da 
construcção e reparação da egre
ja parochial, c da residência pa
rochial, e auclorisa-a a lançar la
xas. Mas, como agora, quer tam
bém que as camaras façam essas 
mesmas despezas', está claro, que 
os parochianos ficam sujeitos a 
pagar duas vezes por um e 0 mes-

mo facto. E isto nem é justo, nem 
é logico.

Demais, como podem evilar-se 
os extraordinários abusos, que hão 
de resultar, fatalmenle, de simi- 
Ihanlc disposição ?

A junla inclue no orçamento 
a despeza com a construcção e 
reparação, e a taxa precisa para 
lhe lazer face, e 0 governador ci
vil approva-o, se assim lhe con
vier. Será alguém capaz de nos 
dizer qual é 0 meio pratico de 
verificar, se a despeza é precisa, 
se a obra é necessária e indispen
sável, se foi conveniente e provei- 
losameulc executada, se não ha 
publicidade, nem prévio annun
cio, nem praso para reclamação, 
se é tudo conta de sacco, em cujo 
segredo só estão a junta e 0 go
vernador civil ?

As differenças serão pagas pe
los contribuintes, que são os que 
a final tudo pagam. Muito bem.

Mas, como a junta fica arma
da com 0 direito de requerer á ca- 
mara, para que esta lhe faça 
aquellas mesmas obras, 0 que vae 
acontecer, é—que,na maioria dos 
casos, os parochianos hão de pa
gar duas e mais vezes uma e a 
mesma despeza, 0 que é iniquo.

2.®—Suppondo que a junta 
não abusou, e que requer á cama
ra uma obra urgente e necessá
ria, 0 que tem de succeder é 0 
seguinte: \

Como á camara é que compe- ' 
te reconhecer a urgência, esta de- ; 
ferirá, ou não deferirá, segundo a 
afinidade política da junta, e as
sim só será allendida a que lôr 
amiga, porque para amigos não 
ha lei. Se a junta, porém, não fôr 
de feição, póde cair egreja, resi
dência e tudo, que a nada a ca
mara se moverá. São os nossos 
hábitos políticos, qu< agora já 
não mudam. E’ fim de século.

3.0—No caso da camara re
conhecer a urgência da obra re
querida, quer 0 snr. conselheiro 
que a camara adiante a despeza, 
e isto, talvez, por lhe parecer de 
mais prompla execução,

Mas 0 snr. conselheiro devia 
saber que não póde fazer-se des
peza alguma sem previa auclori- 
sação, e devia saber lambem, que 
não póde auclorisar-se despeza 

,< alguma sem que haja a receita 
correspondente. Ora sendo assim, 

. como é, está claro, que não póde 
1 haver adiantamentos, porque ca- 
1 da mandado de despeza é relati- 
i vo ao respectivo titulo, capitulo, 

e artigo do orçamento auclorisado; 
( logo 0 adiantamento proposto pelo 

snr. conselheiro não tem lugar.
4.»__0 snr. conselheiro deixa,

ao arbítrio da camara, um dos 
Ires meios para a salisfaçao da 
despeza—derrama pelos proprie
tários parochianos,-- contribuição 
unica,—ou empreslimo.

0 primeiro c de uma revoltan
te iniquidade, e 0 segundo é de 
uma iniquidade ainda mais teto - 
lanle.

Todos sabem que, na grande ’ 
maioria dos parochianos ruraes, ' 
0 numero de proprietários paro- ■ 
chianos é muito diminuto. Os seus ' 
habitantes são quasi todos cazei- : 
ros, que cultivam terras alheias. :

Ora querem saber 0 que vae ■ 
succeder? Gomo a escolha do 
meio é do arbítrio da camara, es
ta, quando apanhe uma parochia, 
que não seja de feição, e onde ha
ja apenas uns Ires ou quatro pro
prietários parochianos, prefere 0 
primeiro meio, e os toes proprie
tários ficam na dependura.

O primeiro meio é, pois, uma 
revoltante iniquidade.

Mas se a camara preferir 0 se
gundo, os parochianos ficarão em 
melhores circumslancias ? Não; 
porque a despeza póde ser por 
tal modo excessiva, que seja mui
to superior aos recursos dos pa
rochianos, que, no geral, já levam 
uma vida muito amargurada e 
cheia de diíliculdades, e assim, 0 
segundo meio é d’uma iniquidade 
ainda mais revoltante.

' Além d’isso, 0 primeiro meio 
’ revela um lamentável esqueci

mento dos princípios rudimenta- 
res, em que se baseia 0 direito de 
tributar.

0 tributo só póde exigir-se, 
quando é justo, equitativo e pro
porcional; e 0 snr. conselheiro, es
quecendo tudo, quer que só os 
proprietários parochianos sejam 
sobrecarregados com uma despe
za, que pertence a todos os paro
chianos da freguezia, porque a 
lodos imporia a conservação da 
sua egreja, e 0 culto da religião, 
—na justa proporção dos 
haveres e interesses.

0 contrario nem é logico, 
é digno, sobre ser injusto e 
quo.

Continuaremos.

tribuição dos contingentes pelos Na matricula seguir-se-á a ordem 
concelhos do norte é assim:

Districto do Porto—Amrrante, a
335; Baião, 218; Bouças, 284; Fel- professor os documentos seguin- 
gueiras, 277; Gondomar, 297; Lou- 
sada, 168; Maia, 261; M. Canave- 
zes, 288; P. de Ferreira, 84; Pa
redes, 2o3; Penafiel, 307; Porto: 
bairro oriental, 83<j; bairro Occi
dental, 699; P. de Varzim, 235; 
Santo Thyrso, 201; Vallongo, 97;
Villa do Conde, 3ot; Gaya, 947.

Districto de Braga — Amares, 
174; Barcellos, 52o; Braga, i:o6t; 
Cab. de Basto, 214; Cel. de Basto, 
282; Espozende, 140; Fafe, 3u; 
Guimarães, 683; P. de Lanhoso, 
262; T. de Bouro, 123; Vieira, 
192; Famalicão, 478; V. Verde, 
448.

Districto de Vianna do Castello 
—•Arcos, 344; Caminha, 132; Cou- 
ra, 132; Melgaço, 154; Monsão, 
278; Barca, 96; Ponte do Lima, 
332; Valença, 475; Vianna, 737; 
Cervcira, 101.

Districto de Villa Real—Alijó, 
214; Boticas, 123; Chaves, 406; 
Mesão Frio, 69; Mondim de Basto, 
55; Montalegre, 207; Murça, 52; 
Regoa, 179; R. de Pena, 78; Sa- 
brosa, 120; Pcnaguião, 125; Valle 
Passos, 264; Villa Pouca, 186; e 
Villa Real, 351.

seus

nem 
ini-

da apresentação dos alumnos, que 
entregarão, no mesmo acto, ao

tes: Declaração do parocho ácer- 
ca da educação, que será: de tres 
a seis annos para os que preten
derem matricular-se nas escolas 
infantis; de seis a doze annos os 
das escolas elementares e com
plementares; de mais de doze an
nos para os cursos nocturnos. De
claração do regedor, attestando a 
residência do alumno na fregóezia 
ou freguezias servidas pela escola. 
Declaração de facultativo de não 
soffrcrem moléstia contagiosa, e 
de terem sido vaccinados.

Fora das épocas só poderão ser 
admittidos á matricula quando oc- 
corram condições especiaes, e com 
auctorisação do commissario da 
instrucção primaria nas escolas 
das sédes dos districtos, e com a 
do administrador do concelho nas 
outras escolas.

Os parochos, á missa conven
tual, e os professores, por meio 
de aviso affixado á porta das es
colas, nos quinze dias anteriores 
a cada epoca de matricula, annun- 
ciarão os prasos e mais condições 
da admissão.

Os commissarios podem man
dar transferir as matriculai de 
uma para outras escolas, por for
ma que a frequência se. regularise 
e esteja de accordo com a existên
cia do pessoal docente e com as 
condições pedagógicas do edifício.

Os cursos nocturnos poderão 
abrir-se no dia i5 de Outubro e 
durarão até 3i de Março. A matri
cula será feita durante o mez de 
Outubro. Não começarão a func- 
cionar sem prévia auctorisação do 
commissario, que não a concederá 
sem que se achem matriculados 
quinze alumnos, pelo menos, não 
?odendo a abertura ir alem do dia 

de Novembro. Estes cursos po
derão ser supprimidos, quando se 
verifique que a frequência regular 
é inferior a dez alumnos.

Effectuada a matricula, os pro
fessores regentes das escolas cen
traes e os professores das paro
chiacs examinarão os alumnos 
apresentados de novo, a fim de 
os distribuírem pelas classes ou 
grupos, segundo o seu estado de 
adiantamento.

Até quinze dias depois do pra
so de cada epocha de matricula, 
os professores enviarão aos com
missarios mappas contendo o nu
mero de alumnos que existiam nas 
suas escolas e a dos matriculados 
de novo; designação das classes 
em que foram distribuídos, fre
guezias em que téem residência, 
e lotação das salas destinadas aos 
exercícios escolares.

Todos os professores são obri
gados a dar aula nos dias e du
rante as horas marcadas no hora- 
rio, não lhes sendo permittido fa
zer alteração alguma sem aucto
risação superior. Nas escolas cen
traes ou de mais de um professor 
são todos obrigados a assignar o 
registo do ponto, fazendo no mes
mo registo declaração dos moti
vos que determinaram as faltas.

Haverá exames de passagem 
de classe em Fevereiro, nas esco
las centraes ou de mais de um pro
fessor, e bem assim nas escolas 
estabelecidas em localidades onde 
este serviço se possa fazer. Os ju- 
rys serão compostos de tres pro
fessores ofíiciaes, cumprindo, aos 
commissarios da instrucção pri
maria providenciar sobre a sua 
organisação, tendo em vista que 
devem fazer parte d’elles os pro- 

éncarrcgadòs da* sua educação, fessores e os professores

ESTÁ C0NDEMNAD0

Já não é só a imprensa do paiz 
que manifesta dia a dia o seu des
contentamento pelo proceder do 
ministério, o qual vae revelando 
sem cessar a sua completa incapa
cidade.

Para a imprensa do estrangeiro 
os dias do ministério Hintze es
tão contados.

Do snr. Fuschini, diz um dos 
mais importantes jornaes france- 
zes, «que commetteu a mais irre
gular das imprudências ofíiciaes 
em uma reunião publica: Um con
selheiro da corôa deu-se ao espe- 
ctaculo de ir Jlislar política, ou 
melhor impoliticamente, ao lado 
da Luiza Michel portugueza, que 
possue o doce nome de Angelina 
Vidal.......................................................

INSÍGNIAS
O snr. presidente de conselho, o 

homem que não ri, mas chora
minga, distribuiu na quinta-feira 
as seguintes insígnias e pela or
dem que apresentamos:

Elephante Branco, 
ao snr. ministro da justiça, 
tello Branco.

Tosão (1’Onro, ao 
ministro da marinha, Neves 
reira.

Urso Branco, ao 
ministro das obras publicas, 
nardino Machado.

Jarreteira, (a pedido da 
snr.1 D. Angelina Vidal) ao snr. 
ministro da fazenda, Fuschini.

Midjidé, da Turquia, 
snr. ministro do reino, Franco.

Aguia Negra» da Prus- 
sia, ao snr. ministro da guerra, 
Pimentel Pinto, preferindo o brav’ 
Boulanger, a Rosa V erme- 
llia do Brazil.

Cas-

snr.
Fer-

snr.
Ber-

ao

Contingentes para o exercito
Veio na folha official um decreto, 

mandado proceder á divisão por 
concelhos, e sub-divisão por fre- 
guezias, do contingente de recru
tas para o exercito, armada, guar
das municipaes e fiscal e segunda 
reserva, no corrente anno. A dis-

Não passa de um empírico, cujo 
prestigio caido por terra, cujas re
ceitas e panacêas ingenuamente 
engulidas por uma certa cohorte 
já não enganam ninguém.

Todos admiram que o paiz te
nha sido governado com tanta im
perícia e presumpção.»

O retrato é fiel e bem se vê, que 
foi feito por mão de mestre.

O «Diário» publica cffectiva- 
mente a portaria, mandando ado- 
ptar providencias para regularisa- 
ção do serviço de matricula e fre
quência das escolas d’instrucção 
primaria. As disposições princi- 
paes são estas:

A abertura das aulas do i,° e 
2.0 grau, tanto nas escolas cen- 
traes, como nas parpchiaes, de um 
e outro sexo, rcalisar-se-á a 10 de 
Outubro. Haverá duas epochas de 
matricula em cada anno: de 1 a 
3t de Outubro, e nos vinte dias 
lectivos que se seguirem ás ferias 
da Paschoa. A matricula é gratui
ta, e será feita cm livro especial, 
nas escholas centraes, pelos pro
fessores-regentes, e nas parochiacs 
pelos respectivos professores.

As creanças que quizerem ma
tricular-se serão apresentadas ao 
professor pelos paes, tutores ou



o IHtO(HiESSlSiA

de Hespanha, justificando muito 
sensata e proficientemente que não 
havia motivos que justificassem 
tal med/da; caso ella vingasse.

S. exc? disse, e muito bem, 
que só os syndicateiros, e não o 
commercio honesto e honrado, é 
que poderiam acceitartal medida, 
que, a dar-se, traria a desgraça e 
ruina da agricultura portugueza, 
e que os syndicateiros eram peores 
que o philloxera, o mildiu e ou
tros males que Hagellam a pro
priedade.

O exc?0 snr. Antonio Esteves 
Cerqueira d’Amorim Barbosa, dis
se—que a entrada dos vinhos hes
panhoes não tinha justificação pos
sível, e portanto pedia—que todos 
os snrs. proprietários protestas
sem energicamente contra a extor
são dos direitos do proprietário, 
tão prejudicados no momento 
actual.

O exc.m’ snr. dr. Manoel Joa
quim Peixoto do Rego, distincto 
clinico, disse—que os tratados de 
viticultura do snr. Barão das La- 
ges e doutros distinctos viticul
tores do paiz provam á evidencia 
o estado decadente da nossa agri
cultura; e apontou os meios a 
adoptar para que os flagellos, que 
até hoje a téem torturado,não con
tinuassem na sua missão destrui
dora, fazendo sentir que novo fla- 
gello, até hoje ignorado, preten
de dar livre entrada sem o pro
testo por parte do proprietário.

S. exc?, com a intelligencia e 
independencia que tanto o distin
guem,protestou energicamente con
tra a livre entrada dos vinhos hes
panhoes, pedindo á camara que 
não descurasse tão importante co
mo momentoso assumpto; do con
trario ver-se-ia a agricultura a 
braços com a fome e a miséria.

O exc?10 snr. Maia, distincto 
pharmaceutico, em- linguagem cor- 
recta, disse—-que o paiz se consi
derava rico, quando a- producção 
fosse superior ao consumo; reme
diado, quando a producção fosse 
egual ao consumo ; e pobre, quan
do a producção fosse menor que 
o consumo.

Ora Portugal se não é rico, 
também não é pobre, motivo por 
que não precisa da importação de 
vinhos, porque,no momento actual, 
tem o bastante para o consumo 
dos seus habitantes,e por isso de
clarou protestar contra a livre e 
franca entrada dos vinhos hespa
nhoes.

O exc.ra0 snr. Domingos José 
Soares, digno director do Banco 
do Minho, pediu que todos os srs. 
proprietários iniciassem a cultura 
do trigo, visto o solo deste con
celho se prestar também a esta 
producção, creando-se assim uma 
nova fonte de receita para os pro
prietários do concelho.

O exc.m0 snr. commendador Jo
sé Ferreira de Magalhães, em 
phrase correcta e elegante, mos
trou o estado critico em que se 
encontra a agricultura portugueza, 
e fez ver que se não houvesse 
união de todas as classes, o cata
clismo seria inevitável e com elle 
viria a desgraça, a miséria e a fo
me.

S. exc? pediu instantemente aos 
snrs. proprietários que se unissem 
para a salvaguarda e defensão dos 
seus direitos, e que para este fim 
não se trataria de política, mas da 
defeza de legítimos interesses.

S. exc?, sempre victoriado, aca
bou o seu discurso, apresentando 
á numerosa e selecta assembleia, 
a proposta do exc?10 snr. dr José 
Borges Pacheco de Faria, a qual 
foi approvada por unanimidade, e 
dizendo proposta do exc.rao snr. 
dr. José Borges, é porque foi a 
primeira, e todos os oradores a 
ella se referiam quando fallavam.

A proposta é do theor seguinte: 
«Os proprietários do concelho 

de Braga, reunidos em maioria 
nos Paços do concelho, pedem á 
cantara para que hoje, em sessão 
ordinária, se resolva a representar 
ao governo de S. Magestade con
tra a livre e franca importação 
dos vinhos de -Hespanha, por se 
julgar semelhante medida preju
dicial aos interesses dos viticulto
res d’este concelho-».

das respectivas classes e escolas- 
Quando o commissario o entenda 
conveniente, poderá presidir a es
tes exames cu fazer-se represen
tar por professor de sua eonfian- 
ça.

A expulsão dos alumnos, por 
mais de <5 dias, não poderá ser 
determinada por acto dos profes
sores, sem audiência dos paes, tu
tores ou pessoas de quem os alu
mnos dependam,e sem approvação 
do administrador do concelho e do 
commissario nas escolas da sede 
do districto.

—— ----------------- ---------------------------------------------- —

Reunião de proprietários
Foi numerosa a concorrência 

dos snrs. proprietários nos paços 
do concelho.

A sala das sessões da camara 
e suas dependências regorgitavam 
dos ma-is importantes viticultores 
do concelho que, a convite do 
exc.mo snr. commendador José 
Ferreira de Magalhães, illustre de
putado da nação e digníssimo vi- 
ce-presidente da camara, ali com
pareceram para tratarem da de- 
ft-nsão dos seus direitos ameaça
dos pela pretenção da livre e franca 
entrada dos vinhos hespanhoes.

O exc.1"0 sor. commendador Fer
reira de Magalhães, depois de ex
por aos snrs. proprietários ali reu
nidos, o motivo por que os havia 
convocado, convidou para secretá
rios os exc.11108 snrs. drs. Daniel 
Fernandes da Silva e Antonio Joa- 
quimdã Silva Cerqueira, e declarou 
que concederia a palavra a qualquer 
dos snrs proprietários que d’ella 
quizesse fazer uso.

O exc?‘J snr. dr. José Borges 
Pacheco Pereira de Faria, antigo 
presidente da camara e deputado 
da . nação, em phrase elegante e 
re.paesada de odio contra quem 
pretende dçphhar e.çomprometter 
ainda nirís a agricultura portugue
sa, fez considerações muito acer
tadas e sensatas, declarando não 
pretender fazer discurso, mas úni
ca e exclusivaménte defender os 
'seus interèssés, como viticultor 
tfeste conéeiho, e defendendo os 
seus, defendia, por certo, também 
os dos seus collegas ali reunidos.

Declarou mais não fazsr po
lítica, por que esta só n’outro 
local é que poderia admittir-se e 
rião na sala das sessões da cama
ra municipal, e n’este sentido fal- 
lou, desenvolvendo nitida c clara
mente o seu pensar, a respeito de 
tão momentoso assumpto, protes
tando energicamente contra a livre 
e franca entrada dos vinhos hespa
nhoes, visto a recente colheita dos 
nossos vinhos, ser bastante para 
o consumo e até mesmo para ex
portação.

Disse mais s. exc? que o com- 
mercio sério e honrado não que
ria 'a introducção dos vinhos de 
^Hespanha, e se alguém havia que 
a pretendesse, não eram nego
ciantes, mas sim syndicateiros 
e exploradores da fonte de rique- 
tzaniais vital do nosso paiz.

O exc.®0 snr commendador Ma
noel Luiz Ferreira Braga, digno 
vereador municipal, disse—que a 
entrada dos vinhos hespanhoes 
vinha prejudicar os nossos, já pela 
lotação, alterando assim o typo 
dos verdadeiros e geriuinos vinhos 
pórtbguezqs', já porque essa cir- 
curnstáiíclá seria motivo sufiiciente 
p.-rn/levantar uinã campanha de 
déscVeditô nas praças estrangeiras 
contra cs nossos vinhos até hoje 
?ão conhecidos e apreciados lá fóra,

S? exc? terminou por agradecer 
a attitude da camara, e pediu que 
continuasse a envidar todos os 
esforços, protestando sempre e 
energicamente contra a introducção 
dos vinhos hespanhoes, que, por 
sua parte, votava também Contra 
ella, quer com direitos, quer 
sem ehes.

O exc?10 snr. conego Bento Barro
so, illustrado capellão militar e soli
cito correspondente do «Commer- 
cio do Porto» disse—que não per
tencia ao concelho de Braga, mas 
ao seu districto, e,como proprietá
rio, ainda que pequeno, pedia li
cença para publicameate protes
tar contra a introducção dos vinhos

Quarto mingoante em 2, ás2 h. e 45 m. 
e 24 s. du t.

Lua nova, em 9, ás 7 h. e 53 m. e 36 s. 
da t.

Quarto crescente, em 17, ás lOh.e 46 m. 
e 24 s. da t.

Lua cheia, em 25, ás 6 h. e 54 m. e 12 
s. da m.

Parte religiosa

3 Terça-feira—S. Cândido,e S. Gerardo.
4 Quarta-feira—S. Francisco de Assis. 

Festa nos Terceiros e nos Remédios.
5 Quinta-feira—S Plácido. Exposição 

do SS. Sacramento na egreja do Carmo.
—-------040-----------

BOLETIM DAS SALAS
Partiu para Fafe o nosso prestimoso 

amigo, snr. dr. Accacio de Carvalho 
Fontes, inlegcrrimo juiz de direito 
n’aquella comarca.

—Está complctamente restabeleci
do dos seus incommodos o nosso que
rido amigo e valioso correligionário, 
rev. Antonio Fernandes Sepulveda, es
clarecido sacerdote residente em Adau- 
fe.

Felicitamos por tão justo motivo o 
nosso sincero e dedicado amigo.

—Tem estado cum um ataque de 
influenza o snr. José Julio Moreira, 
digno e illustrado professor do lyceu 
nacional, d’esta cidade,e um desenhis
ta sem competidor.

—Partiu para a capital o snr. dr. 
Gualdino Valladares.

—Éslá n’csla cidade o snr. D. José 
de Sequeira Freire, filho do snr. con
de de S. Martinho (Ascenso Sequeira.)

—Regressou da Povoa de Varzim 
o rev. Luiz Gomes da Silva, digno e 
illustrado professor no seminário archi- 
diocesano.

—Ainda continua enfermo o nosso 
querido amigo e distincto correligioná
rio snr. Lourenço da Cunha Velho Sol
to Mayor," digno e illustrado vereador 
municipal.

—Vimos n’esta cidade os snrs. vis
condes de Paços de Nespereira.

—Esteve n’esla cidade o snr. João 
Santyago c familia.

—Esteve aqui o snr. dr. Braulio 
Caídas, advogado e poeta primoroso.

—Regressou da Povoa de Varzim, 
o nosso querido amigo snr. Francisco 
Faria, distincto advogado nos auditó
rios d’esta comarca.

—Em Vizella está o nosso amigo, o 
snr. Antonio Madureira, co-proprietario 
da livraria Académica, d’esla cidadé.

—Regressou da Povoa, o nosso ami
go snr. José Joaquim Barboza, abas
tado capitalista e cavalheiro muito 
prestável.

—Para as suas propriedades de S. 
Vicente de Penso, partiu o nosso ami
go, sur. Custodio José Barboza, abas
tado capitalista e cavalheiro muito 
conceituado entre nós.

—Regressou de Rendufe o nosso 
amigo sr. João Pedro Soares, abastado 
capitalista d’esta cidade.

-—Das suas propriedades de Tadim, 
regressou o snr. conselheiro Francis
co Xavier Torres e Almeida, decano 
dos advogados, d'esta cidade.

—Passou na quinta-feira o anniver- 
sario natalício do snr. José Clodomiro 
Tclles da Silva Menezes, digno c il- 
luslrado escrivão de direito d’esta co
marca.

—Regressou de Paris, acompanha
da de sua exc.raa esposa c familia, o 
nosso amigo e abastado capitalista sr. 
Antonio José de Mattos, natural da 
Povoa de Lanhoso, e ora residente 
n’esta -cidade.

de Rossas (Salvador) ao revd« 
presbytero José Maria Gonçalves- 
em 23 para a freguezia de Àncorà 
(Santa .Maria) ao revd? presbytero 
José Gomes da Costa ; idem, 'para 
a freguezia de Villa Chã (S. Tfija. 
go) ao revd? presbytero Antonio 
José Pires de Macedo ; idem, para 
a freguezia de Reboredo (S. João 
Baptista) ao revd? presbytero Al
fredo José Martins Guerreiro ; eni 
26, para a freguezia de Courà (S‘ 
Martinho) ao revd? presbytero Aní 
tonio Joaquim Pereira da Cunha 
Domingues; em 27 para a freguezia 
do Bico(S. Vicente) ao revd? pres- 
presbytero Domingos José Ribeiro.

CarnaVa motiicipal
Sessão de 2 de Outubro

Presidente—snr. Commendador Fer
reira de Magalhães.

Vereadores — sns. Gonçalves, dr. 
Soares, Narciso Ramos, Ribeiro, Soa
res Gomes e tomou assento 0 verea
dor substituto snr. Moraes Carvalho.

Lida e approvada a acla rda sessão 
anterior.

Foram concedidos licenças de 20 dias 
ao amanuense snr. Francisco Augusto 
de Souza Ribeiro e prorrogada por 
mais lo dias ao amanuense Manoel 
Luiz Gomes Moreira.

—Foi approvado 0 alçado para a 
reconslrucção do prédio de José Maria 
Torres Machado, com frente para as 
ruas da Rainha e do Farto.

—Foram concedidos vários subsí
dios de lactação.

—Resolveu ouvir os 40 maiores 
contribuintes e pôr em reclamação 0 
terceiro orçamento supplentar ao or- 
ordinario do corrente anno.

—Deliberou dar plena execução ás 
posturas municipaes na parle em que 
se prohibe 0 despejo das aguas-plu- 
viaes nos passeios públicos.

—Foi lido 0 relatorio apresen
tado pela commissão nomeada pela 
camara para verificar a legitimidade 
das multas applicadas á Sociedade de 
Electric ida de e em virtude das razões 
apresentadas, deliberou a camara una- 
nimemente julgar subsistentes e bem 
applicadas as referidas multas, visto 
ler-se reconhecido não haver força 
maior que justifique as irregularidades 
na illuminação publica.

—Foi suspenso por 2 dias 0 guar
da n? 25 que, por desleixo, deixou 
descaminhar generos sujeitos ao im
posto municipal.

—Foi nomeado zelador pira a fre- 
guezia de Loniar Francisco Ferreira, 
do logar do Paulinho, da mesma fre-, 
guezia.

—Resolveu avaliar os prédios que 
se tem a expropriar na rua de traz 
de S. Thiago.
—Resolveu representar ao governo 
contra a livre importação dos vinhos 
hespanhoes, manifestando d este modo 
0 desejo dos proprietários do concelho, 
reunidos a convite da camara.

Troupe dramatica.— 
Consta-nos que se vac organisar 
n esta cidade uma troupe arama- 
tica a fim de explorar 0 nosso 
theatro na presente estação.

Já principiaram a illuminar-se 
a luz electrica alguns estabeleci
mentos públicos d* cidade.

0 snr. Gaspar de jSotto Mayor, de
senhista de merecimento, cujos traba
lhos já temos tido occasião de admi
rar e qne téem merecido sempre os 
primeiros prémios nas exposições em 
que os tem apresentado, acaba de 
abrir um curso de desenho no largo 
da Sé n? 55. Recommendamos este 
excellenle professor.

Reassumiu hontem 0 seu logar de 
commissario de policia 0 snr. Augusto 
Valladares, que ha muito se achava 
de licença.

IF*e<le-se-—-Uma esmola pa
ra a honesta e envergonhada fa
milia do Bairro Democrática r>. 
9, d’esta cidade, composta de sete 
pessoas, desde o pae doente e m- 
valido, até tenras creanças, ma
cilentas e simi-núas.

A’s almas caritativas, que ,sen‘ 
tem prazer em enxugar as lagrimas 
do infortunio, recommendamos es
te grupo de desventurados, dig»0^ 
a todos os respeitos, da cotnniisc- 
ração de seus simiihantes.

Esta proposta foi calorosa e 
freneticamente approvada por to
dos os proprietários, e ao mesmo 
tempo foi dado um voto de con
fiança á camara para tratar da de
fensão dos direitos d’este conce
lho, como melhor o entender e as 
circumstancias o exigirem.

A reunião, principiando ás u 
horas e meia da manhã, terminou 
á i hora da tarde, sempre con
corrida e muito animada.

KALENDARIO DE OUTUBRO

Dcminsro 1 8 15 22 —
Segunda-feira 2 9 16 23 —
Terça-feira 3 10 17 24 —
Quarta-feira 4 11 18 25 —
Quinta-feira 5 12 19 26 —
Sexta-feira 6 13 20 27 —
SabbadO 7 14 21 28 —

Os dias diminuem duas horas duran-
te 0 mez.

Pliases da lua

—Regressou a esta cidade o snr. 
Augusto Moreira, contador da comarca 

—Do Pico de Regalados regressou 
o snr. dr. Custodio José d Araújo 
Aguiar, digno escrivão de direito n’es- 
ta comarca.

—-Para as suas propriedades parti
ram os snrs. viscondes de Sinde.

—Está quasi restabelecido o nosso 
apreciável amigo e distincto advoga
do, snr. dr. Francisco de Magalhães.

Folgamos em dar esta noticia para 
satisfação dos seus numerosos amigos.

—Regressaram das suas proprieda
des os nossos amigos, snrs. José Luiz 
c José Ferreira Braga, proprietários e 
capitalistas.

—Está n’esta cidade o snr. dr. João 
Ignacio da Silva Correia Simões, juiz 
municipal em Espozende.

—Regressou hontem da Povoa de 
Varzim, acompanhado de s. exc.raa fa
milia o nosso dedicado amigo e apre
ciável cavalheiro, snr. Antonio Augus
to Ferreira da Silva, abastado capita
lista.

—Regressou da Povoa de Varzim o 
nosso amigo e dedicado correligioná
rio snr. dr. Constantino Ferreira d’Al- 
meida, distincto advogado nos auditó
rios d’esla comarca.

—Está n’esta cidade o snr. dr. Au
gusto Pimentel, juiz de direito cm Vil- 
la do Conde.

—Das suas propriedades de Espo
rões, regressou o nosso querido ami
go snr. Rosalino Pereira da Silva, il
lustrado official de infanteria do esta
do maior da arma.

—Regressou de Cabeceiras de Bas
to, onde se encontrava em goso de 
licença, o nosso estimado eollega snr. 
conego Bento José Barroso, muito di
gno e illustrado capellão de infanteria 8.

—Partiu hoje para Angra do Uerois- 
mo, afim de se matricular no curso 
theologico do seminário episcopal d’a- 
quella cidade, o snr. Abelardo José 
Cerqueira d’Araajo, filho do snr. José 
Maria d’Araujo, mestre d’obras d’esta 
cidade,

—A fim de se submetter a uma 
melindrosa operação, extraeção do olho 
esquerdo, parte, por toda esta semana, 
para Lisboa o snr. João de SanPAnna 
Pereira de Lacerda, laureado académi
co da Academia Polytechnica do Porto.

—Acompanhado de sua ex.‘“a espo
sa, partiu hontem para a França, em 
viagem de recreio, o snr. dr. João 
Ribeiro da Costa Sampaio, opulento 
capitalista desta cidade.

—Vão a Lisboa fazer exame para 
contra-mestre, os músicos de primeira 
classe de infanteria 8, snrs. Francisco 
Fernandes da Silva e José Fernandes 
Soares.

Mez do liozario.—Prin
cipiou no dimingo o mez do Ro- 
zario nas seguintes egrejas : Sé, 
Paço, Seminário, S. Antonio, Po- 
pulo, S. Vicente, S. Victor, S. La- 
zaro, S. P|dro de Maximinos, S. 
João do Souto, S. Thiago, Con
ceição, Santa Cruz, Remedios, 
Terceiros, Salvador e Carmo.

Conferencia,-Talvez se 
realise na Sociedade Democrática, 
a conferencia do revd? Francisco 
José Patrício, acerca da celebra
ção do centenário do glorioso in
fante D. Henrique.

Faz na próxima quinta-feira 20 
annos que o snr. arcebispo primaz, 
foi sagrado bispo.

Cordão d’ouro.—No dia 
30 do mez findo foi capturada, a 
requisição do snr. Domingos José da 
Silva, empregado do snr. Casimiro 
Gomes Ferreira Guimarães, com es
tabelecimento de ourivesaria no largo 
do Paço, Maria Corrêa, solteira, na
tural de S. Pedro de Oliveira, d’este 
concelho.

E’ bom que se saiba que este nosso 
amigo e dedicado correligionário com
pra objeclos de ouro ou prata os le
gítimos donos ou possuidores, e não 
aos larapios que se apresentara no 
seu estabelecimento.

Cartas <l’encommen- 
daçào.-Foram passadas por 
um anno as seguintes:

Em 22 para a freguezia da Sé 
(Primaz (Santa Maria) ao revd? 
presbytero Manoel Joaquim Peixo
to Braga; em 23 para a freguezia
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CADASTRO POLICIAL
Isso é lá coisa que se faça, snr.

João André ? Bater em

Sopeirinha rochunchuda
Toda linda, catitinha, 
—Um encanto sem rival—' 
E chamada FrrancisquinHa ? CORRESPONDÊNCIAS

wE"’ "ibu“l de
Vvufluoo reis.

, —Conde de Mesquilella—colíocâdo 
n um dos logares de 1.» official do 
supremo Iribuqal administrativo.

Potoa de Lanhoso, 1 d'Outubro

Retira-se hoje para essa cidade com 
sna exç.ma esposa, c illustrado filho 
dr. Ayres, o exc.mo snr. dr. João Ba- 
ptista Macedo Chaves.

Deixa saudades profundas e um va- 
sio insubstituível a sua ausência.

Damo’-nos por infelizes não ter o 
prazer de o conhecer mais cêdo; é um 
homem completo e raríssimo.

Poucas vezes se encontra um cere- 
bro tão bem organisado, disputando 
primazias com um coração de tão fi
nos quilates — rende pela palavra 
desassombrada e franca, penhora com 
a presença insinuante, e, sobre tudo, 
prende pela bondade incansável com 
qie a todos acolhe.

Era uma peregrinação de pobres a 
consultal-o, c elle, sem vislumbres de 
cansaço ou allaneria, a todos acolhia, 
e medicava gratuitamente.

Concitaram aqui animosidades con 
Ira s. exç.a, almas pequenas, que vi
vem das trevas e da insídia, mas o 
sol brilhou, fez-sc dia claro, e aquelle 
fidalgo cavalheiro responde assim.

Vingança nobilíssima !...
, E’ bom que o povo vá separando o 
trigo do joio e aprenda a distinguir 
o verdadeiro merecimento do preten
dido.

No seu alevantadissimo critério es
maga assim, triumphantemente, os im
becis, que, não podendo medir forças 
com s. exc.a, vibraram pela intriga o 
punhal de traição.

Agora já deve, de sobejo, saber o 
povo quem o estima e quem o póde 
proteger, e quem o explora e atrai
çoa.

—O conflicto a que se fez refe
rencia na correspondência passada, 
provocado pelo futuro despacho de S. 
Bartholomeu da Esperança, caminha 
paro o seu período agudo.

Antonio José da- Silva (Alfêna) pre- 
siste no empenho d’um dos dous con
correntes Paulino Affonso, porque es
tá n’isto comprometlido o brio da sua 
palavra c até o seu prestigio.

E dc facto aquelle beneficio per
tence á assembleia que Alfêna, ha mui
tos ânuos dirige e manda; ora dar 
cm beneficio, onde elle tem a sua 
campanha, sem elle ser ouvido, ain
da mais contrariado, é evidentemente 
uma exauctoração completa; é arran
car lodos os galões de campeão, que 
lhe tem eustado quarenta e quatro 
annos de fadigas, e ímprobos traba
lhos,.e até sacrifícios de toda a espe- 
cie.

Demais, Alfêna póde provocar todos 
os regeneradores d’aqui, antigos c no
vos, leaes e transfugas, e dizer-lhes — 
quem conta mais annos de serviço 
d’tima lealdade inquebrantável?

Quem os tem prestado muito valio
sos e numerosos?

Quem tem servido o partido rege
nerador com mais isenção do que eu, 
que tenho trabalhado sempre ao vosso 
lado, sem vos pedir um unico favor 
para mim, nem para os meus?

Dizem que o protegido do snr. Al
fêna é progressista.

Isto é uma insidia e uma calumnia.
Paulino Affonso é muito novo, por 

isso nem tempo tem ainda para se 
poder definir; mas que o tivesse, essa 
calumnia esmaga-se com um testimu- 
nho conteste de quem o conheça; c 
filho d’um homem hoje ínutilisado pe
lo soílrimcnto, que foi e é até morrer 
progressista; mas Pinheiro Aflonso 
não comprehende essa especie de 
atavismo político.

E que o fosse ou tivesse sido, não 
teria o snr. Alfêna, já com tantos an
nos de pratica, a discrição de obter 
o compromisso do protegido antes de 
lhe promeltcr a protecção ?

Juntam ainda, que o beneficio foi 
posto a concurso para o outro concor- 

1C Orá essa : — esta vae de recochete 
á integridade do ministro, c á dignida
de do prelado; sua cxc.4 que aprovei 
te a lição e que lhe vá; servindo dc 
norma "como sempre, cremos, tem ser
vido, para as informações.

Ora seja mais esthetico e não 
volte ao« Jungóes da Francisquinha 
Rosa d’Araujo ; promette isso ?

*
A cara-metade do Prolla, a Ma

ria Prolla, estava convencida de 
que tudo que pcr[encia ao marido, 
era d’ella também. Esta interpre
tação dada á lei caseira deu-lhe 
agua pala prolla, e,se não, vejam. 
Foi-se ás cabras que havia lá na 
córte e vodeu-as ao cabreiro de 
Lomar, Joaquim Ferreira. O cas
to esposo, porém, não se confor
mando com tal interpretação foi- 
se aconselhar com o lettrado da 
policia que lhe deu de parecer que 
pozesse deníSinda. Poz demanda, e 
agora ella vae, com certeza, per
der o jogo ... e alcançar o chelin- 
dró.■.

#

Enoilia Alves, do Campo de San
ta Anua, que, segundo informa
ções particulares, aborrece. d’alma, 
■vida e coração o lacrima Christi, 
repontou com o alfaiate Manuel 
Pinto, de S. Victor. Elle não gos
tando da chalaça foi-lhe ás taba
queiras. Não se lembrou, porém o 
valente, de que ella era femea e 
ia dar com a lingua nos dentes, 
contando á policia a scena.

Foi um lapso, bem sabemos, 
mas soffra-lhe as consequências...

*
Domingos Jose da Costa e espo

sa tiveram sempre a mania de em
birrar com as pessoas privilegia
das. Ha dias, estava o alcaide Ide 
Frossos no sacratíssimo exercicio 
das suas funcções, quando aquelle 
solidário casal depombinhos o des
acatou e injuriou. Ora o snr. al
caide, não pelo que vale, como 
homem—modéstia á parte—mas 
pela auctoridade que bagitimamen- 
te representa, enviou o. nome de 
aqueJIes maníacos á policia para 
ihes fazer comprehender que um 
alcaide não é ahi qualquer rege
dor d'aldeia. E fez muito bem, 
sim senhor. Nós se não fizéssemos 
o mesmo mandavamos, pelo me
nos, 'fnsilal-os interinamente...

—•*»:»$-<-«:«*<—-

Synopse do «Diário 
do Governo;

Setembro
21—Aviso de que sãe considera

dos contaminados de cholera morbus 
as províncias hespanholas de Biscaia, 
Saragoça, e Navarra.

—Aposenta Antonio Manoel Aze
do, professor da extincta cadeira de 
latim das Caídas da Rainha:—Antonio 
Joaquim Lopes Roseira, professor do 
h0 gripo do lyceu de Lamego: eo 
dr. Bernardo Antonio Serra Mirabeai, 
lente de prima, decano da faculdade 
de medicina da universidade de Coim
bra.

—Perniitte que os impostos indi- 
retlos das câmaras municipaes sejam 
cobrados pelos empregados da fisca- 
lisação do estado.

2í—Abre um crcdilo especial de 
1:0090000 reis a favor do ministério I 
das obras publicas.

—Abre outro credito a favor do 
“esmo ministério de 121:096^9^0 rs.

—Outro credito a favor do mesmo 
,»"«isterio de 29:941^70 reis.

Aluda outro credito a favor de mes- 
mo ministério de reis 780^000.

—Transfere o juiz das execuções 
hscaes baiharet Antonio Lopes Qua- 
rosina de Vasconcellos, de Silves pa
ra Torres Novas.

Annuncia que as 3.200 obriga- 
fões do emprssíiiHO portiiguez de 11|2 
P°r cento emittido pela companhia dos 
abacos, e que foram sorteadas, co- 

raeÇam a ser pagas no 1 de Outubro 
proximo.

23—Aposenta Francisco José de 
°uza Quelhas, l.° oíllcial do supre- 

"19 tribunal administrativo—900^000 
reis.

Luiz Osorio Cabral, l.° official

E estamos sempre no mesmo ponto 
invulnerável da questão—quem devia 
ser ouvido e consultado eram o snr. 
abbade de Rio Caldo e outros influen- 
leside fóra, ou eram os influentes de 
localidade?!

Respondam, se podem.
E sendo assim, quem ha de arre

pender-se, é quem fez o disparate.
Por conseguinte para brio, lustre e 

honra da política daqui, quem tem dc 
ceder, é quem fez o erro e não o 
snr. Alfêna, que está no seu posto de 
honra. Apre!... quando elles assim 
fazem aos de casa.

Sustente-se snr. Alfêna, porque se 
cair, cae no campo da honra e ainda 
a hora de revindicta.

—Consta-nos á ultima hora que José 
Joaquim Pereira, dono da casa que a 
exc.raa cainara permitte em pé, contra 
expressas ordens do tribunal superior 
c com violenta flagração da justiça, 
retira com sua filha e futuro genro, 
para o Brazil, a fim de conseguir ce
lebrar n’aquelle império matrimonio, 
que aqui não pôde realisar. Quem se
rá o conselheiro de taes habilidades ?

Santa boa fé, e finíssimas crenças !
E’ caso de chronica interessante, 

mas por hoje não temos elementos.
A. G.

Guimarães 3o—g—g3

Montem dia de S. Miguel houve a 
costumada contradança de moveis e 
d’inquilinos. Um pagode por essas 
ruas fóra, foi pena que o dia estivesse 
chuvoso porque assim não podemos 
gosar mais de perto as peripécias 
d’este tremendo dia para uns e con
solador para outros... não ponho 
mais na carta para não ficarem alla- 
rados.

—Passa no dia 9 d’Outubro o an- 
niversario natalício da exc.nia snr.a D. 
Beatriz Felgueiras, as minhas cor- 
deacs felicitações.

—Também faz annos no dia 10 a 
exc.roa snr.a D. Maria José Infante.

Os meus^parabens.
—Organisou-se, ha dias, nas Caí

das das Taypas uma numerosa cava
lhada que seguiu para o Sameiro e de 
lá para o Senhor do Monte, d’onde re
gressou ás 8 da noite. O snr. Anto
nio Pinto Maia, offereceu um lauto 
jantar a todas as senhoras e cavalhei
ros que tomaram parte n’esse diver
timento.

Foram as exc.raa’ snr.as D. Rita 
Christina de Jesus Alves Maia, D. 
Elisa Alves dos Santos Motta, D. Lau- 
ra Alves dos Santos, D. Olivia Pinto 
Ribeiro, D. Deolinda Rosa Vieira, e 
D. Ermelinda Ennes; e os cavalheiros 
Antonio Pinto Maia, e seus filhos Car
los Maia, c Eduardo Maia, Diniz dc 
Carvalho Motta, Luiz Avelino Lopes 
Guimarães Júnior, Luciano Simões 
de Carvalho Júnior, Mario Ennes e 
José Pinto Fernandes.

—Já regressou d’essa cidade o snr. 
dr. Manoel Jesus Pimenta, vice-reitor 
do Pequeno Seminário de Guimarães. 
Tinha ido ahi com o fim de apresen
tar ao virtuoso prelado, snr. D. Antonio 
José de Freitas Ilonorato, os requeri
mentos dos alumnos que desejam fre
quentar este anno o referido Seminá
rio.

—O snr. Arcebispo Primaz orde
nou que a abertura das aulas se eíTe- 
clue no dia 17 do proximo mez, sen
do o dia 16 destinado para entrarem 
os alunos internos.

—Regressou a osta cidade com seu 
tio, vindo da sua quinta de Gondo- 
mar, o nosso amigo João Campos Soa
res.

— Devem regressar de Lisboa ama
nhã, os snrs. coronel d’infanteria 20, 
Xavier Guimarães e capitão Manoel 
Carvalho que haviam sido chamados 
para tirocínio.

—Vae ser aberto ao publico mais 
um estabelecimento de mercearia e 
confeitaria, na rua de S. Damaso.

E’ seu proprietário o snr. Arthur 
Rcbello.

—Das Caídas das Taypas regressa 
hoje a esta cidade, a illustre familia 
Xavier Guimarães.

Lomar,

Como iainos dizendo o nossoComo iainos dizendo o nosso fim, o 
nosso innoccnte fim iTesta amena palestra 
com ó muito reverendo abbade, da visi- 
nha freguezia dc Nogueira, é o advertir- 
lhe-quam errado caminho trilha para, 
não só dar o exemplo: aos seus paroniia- 
nos de desprendimento pelos bens uiuu- 

danos, mas lambem e principalmente 
para o levarmos a seguir o caminho que 
ensina o Evangelho; humildade, caridade 
e desprendimento pelo vil interesse.

Dizem—de certo pessoas mal intencio
nadas—que vossa reverencia, se épolítico, 
e se se esforça por ter tal ou qual impor
tância eleitoral—que por ora não tem 
nenhuma,—embora a apregôe, é para se 
mostrar grato ao seu protector Pimentella.

Será assim, será; mas o preconisado 
conselheiro não ficaria mais contente, sa
bendo que vossa reverencia em vez de 
mostrar supino zelo mundano, praticava 
com preferencias actos proprios d’um 
verdadeiro pastor d’almas ?

Ah ! meu desnaturado abbade I—a vos
sa reverencia torceram-lhe a voccaçáo !

Vossa reverencia illustnssima dava 
um barqueiro, dc primeiríssima agua I

Isto sem offensa;—mas se é verdade, o 
que se conta, de certo que tal zum-zum 
não abona muito a sua catholica abne
gação.

Pois não se diz, que vossa reverencia 
se se esforçava para arrematar os dous 
campos do passai d’Arcos, era para pas
sar um d’elles a um tal Domingos de 
Moura, luciando vossa reverencia rfesta 
chicanice uus tristes cento e trinta mil 
reis pouco mais ou menos ? ! Não acre
ditamos.

Poderá vossa senhoria negar este facto? 
Nós muito desejaríamos que o podesse 
negar, mas infelizmente para o decoro de 
classe não o poderá fazer—dizem.

E querem mais outra prova da acerada 
isenção do nosso querido e sordido ab
bade ?

Todos os rendimentos da freguezia de 
Nogueira e Arcos, isto é, proveniente de 
inscripções, premicias, oblatas, pé d’altar 
etc, pode calcular-se para cima de sete 
ceutos mil reis. Pois, apezar d’isto, e não 
sabemos mesmo com que direito, o tal 
nosso reverendo abbade arranca aos seus 
parochianos d’Arcos cincoenta e tantos 
mil reis de côngrua !

Tem lei civil que o auctorise a esta ex
torsão ? Tem. E a lei moral ? E a sua 
consciência, snr. abbade, não se revolta
rá, sabendo que esses benesses são pagos 
na maior parte por gente pobre e que, 
sabe Deus I as bagadas de suor que re
presentam os cobres que tão piedoso pa
dre vae urdunhar-lhes!

Padre que leva eiu vista ’só locnpletar- 
se—e que a caridade exercia só em apa
nhar para si o que pode, nunca, a nosso 
ver, merecerá a estima dos seus paro
chianos e dos seus superiores.

E por hoje, com respeito a este digno 
PRESIDENTE d'uma CELEBRE COMMIS- 
SAO para informações de padres e rege
dores-informações políticas já se vê— 
ficamo-nos por aqui.. .Fallaremos d’esta 
commissào e seus fins, opportunamente.

—Principia o snr. Joaquim da Venda 
encarnado no seu prcdilecto Pimpolho a 
fazer da» suas.

Diz o rifão. «Se queres conhecer o vilão 
mette-lhe a vara na mão».

Nada mais certo. Só diverge agora que 
quem lhe metteu a vara na mão, foi o 
nosso adorado Pimentella, e as manhas 
do vilão são outras pessoas que as vão 
solfrendo. Mas ao PATRÃO também lhe 
ha de chegar a sua vez—creia. Estamos 
certo d'isso.

Isto de ser denunciante é sempre re
pugnante; revolta os maus fígados de 
quem tal uza. Pois foi por um acto de 
repugnante denuncia que debutou o ex.m" 
Pimpolho cá da freguezia,dirigido e acon
selhado, de certo, pelo seu digno proge
nitor, o nosso querido Joaquiusinho da 
Venda, o Mazorco.

E então contra quem a denuncia ! E se 
fosse beiM fundada, vá—mas não o sendo 
—ó meu JudasEscariote—é resupinamen- 
te vergonhoso, indecoroso, e só digno 
d'um escarneo profundo o teu proceder 1

O desforço do teu negro intuito, da 
tua negregada e feia acção só a pode
remos tirar no proximo “futuro sabbado 
d’Alleluia, pendurando-te a efilge n’um 
salgueiro na praça publica e ver-te estou
rar ao som stridente da gargalhada do 
rapazio.

E só então estaremos vingados! •

CONSELTORIO CIRÚRGICO E MEDICO
-Toaqnim de uVIag-a- 

lliães Ferreira e Sou
sa, medico-cirurgião e 
pharmaceutico de pri
meira classe, dii con
sultas das 11 ti 1 hora 
da tarde na sua casa d 
rira da Boa-Vista—OO, 
Braga.

Officina de S. José
Escola de artes, officios e lettras

Em Braga
Faz-se n’este estabelecimento de cari

dade toda a obra pertencente ás oflicinas 
de alfaiate e sapateiro. Aprompta-se todo 
o enxoval para dar entrada nos seminá
rios. Fazem-se fatos, batinas, fachas, 
garnachos, cabeções, etc.

A oflicina tem trabalhado para os col- 
legios da cidade e dc fóra, pnncipalmen- 
te para o Seminário dos Âpostolos, para 
o Seminário de Santo Antonio c S. Luiz 
Gonzaga, c para o Seminário de Nossa 
Senhora da Oliveira de Guimarães.

Ha quasi dois annos que o Exc.»’ Snr. 
Governador Civil confiou á Oflicina de 
S. José a manufactura- dos uniformes pa
ra os guardas do commissariado de po
licia civil.

CARTAS AO ARCEBISPO BE BRAGA 
0S JEZUITAS

POR
■José Carlos d'?Araujo Motta Júnior

E' uma publicação interessante 
que põe a nú os manejos dos je- 
zuitas n'estes últimos vinte annos 
na província do Minho.

" ANNUNCIOS
Tribunal Commercial de 

Braga 
íi.a Praça

No dia 8 de Outubro, 
proximo, pelas 11 horas 
da manhã, no Estabele
cimento do fallido Jerony- 
mo da Silva e Souza, si
to no Largo de Nossa 
Senhora-a-Branca, d’esta 
cidade de Braga, terá lo- 
gar,por metade do seu va
lor, a arrematação do res
to dos moveis que na ul
tima praça não tiveram 
lançaclor, todos descriptos 
nos autos de fallencia do 
dito fallido, da qual é 
administrador, Victorino 
Augusto Pereira Passos, 
negociante, desta cidade 
de Braga.

Pelo presente são cita
dos todos os credores in
certos do dito fallido.

Braga, 25 de Setòm- 
bro de 1893.

O escrivão, 
José Firmino da Costa Freitas.

Verifiquei,
O Juiz presidente, 

(251)________ 4. Brandão.______
Precisa-se de 2 marçanos pa

ra loja de fazendas e para fóra de 
Lisboa; preferein-se da aldeia.

Carta á rua Nova do Raio n.° 
20 com as iniciaes M. V. nesla 
cidade. ' (237*)

Bom emprego de capital
Vcndem-se tres moradas de 

cagas na rua de Sanla Marga
rida, desla cidade, N.° 147 a 
151, N.° 153 a 157,- -N.° 159 
a 163 tendo todas grande quin
tal e agua, bem assim uma por
ção de madeira de castanho que 
existe na casa N.s 153.

Para tratar—largo de S, Fran
cisco—casa do CACHAPUZ 
________ (219)

Manicordio
Vende-se um mas cm bom es

tado, proprio para os primeiros 
estudos d’uma creança.

Rua Nova de Sousa 79L 
_ _____________________ÇH7)

Prevenção
Maria Candida Vieira. Miirla, 

previne que não se responsabi- 
lisa por qualquer divida, conjra- 
hida por seu sobrinho Antônio 
Cândido Vieira d?Araújo. (248)

RUA DE S. MlfiUEL-O-ANJO N.° 11 
(PINDELLI)

Luiz Antonio Pereira Sampaio, 
continua a leccionar instrucção 
primaria c candidatos ao magis
tério ; não se poupa a trabalhos, 
chegando a dar 6 e 7 horas 
d’aula por dia aos candidatos.

As mensalidades são mais ba
ratas que as de seus collegas, 
pelo menos 10 0[0. (250)



O IUZOGKLSS1TA

COLLEGIO DE S. LUIZ GONZAGA
EM BRAGA

Fuodado em 1875, este importantíssimo estabelecimento litterario que disputa primazias ás casas 
congeneres, teve n’este anno mui lisongeiro resultado nos exames.

AJSFÍO LECTIVO
Requereram exame d’instrucção primaria.... 35
Approvados..................................................................... 34
Reprovados..................    1
Requereram exame Tinstrucção secundaria.. 181
Approvados simplesmente.......................................... 155

» com distineção........................................ 5
Reprovados............................................................ 10
Abandonaram as aulas....................................... 16
Não requereram............................................... 11

Soturna total dos exames.....................  205

1)12 1892 A. 1993

Professorado competentíssimo.
Edifício nas mais recommendaveis condições hygieni- 
cas.
Disciplina exercida com a maxima prudência e por pes
soas de inteira probidade.
Meza abundante, sadia e variada.
Recreios amplos, e separados para as classes.
Gymnastica e esgrima.
Na classe dos alumnos internos só se admittem maiores 
de 6 annos e menores de 15. A ánnuidade é de 
108$000 réis para os alumnos internos.

A abertura geral no proximo anno leclivo sé no dia 2 de Outubro.

Braga, 20 de Agosto de 1893.
O Director,

(177) (P? João Manoel Fernandos dMlmeida.

Curso de Commercio CARRO (198

B. Desiderio Querido, conti
nua a lecciónar contabilidade e 
escripturação mercantil, por to
dos os syslemas, habilitando qmll- 
quer alumno a poder seguir a 
carreira ommercial.

CAMPODE SANTANNA i5o

I3ra.gra (519)

C0NSULT0R10 
MEDICO-CIRURGICO >

6, Rua do Souto, 16
(/.» andar da pharmacia Pipa <£ limão) 

CONSULTAS
12 á 1— $r. fâlysses (Braga 

1 ás 2 —&r. Joaquim Magalhães 
Operações de grande e pe

quena cirurgia (85) 
Especialidade em doença 

de mulheres e vias urinarias 
A’s quintas-feiras, grátis aos pobres, 

Ãttenção 
Josá Maria Torres Machado, 

da rua Nova d’El-rei, vende pe
dra para miwos, portadas e janel- 
las <ie esquadria, madeira, caibros 
o guarda pó, de castanho.

(192;

Baganova legitimado Douro
Em casa de A. J. Viei

ra Machado.

PRAÇA MUNICIPAL—55 
PREÇO SEM COMPETIDOR (811)

OLEO DE FIW DE BACAI.lt U
COM

Creosota e iodoformio 
(Segundo a formula do dr. J. M-

F. e Souza

I1TIL no período agudo de todas as 
*J doenças produzidas pelo bacillo de 
Kocb, taes coino tuberculose pulmo
nar, ossea, cutanea etc., etc.

—»**»> —

OLEO DE FÍGADO DE BACALHAU
COM

Proto-iodeto de ferro, creosota 
e iodoformio

(Segundo a formula do dr. J. M.
F. e Souza)

MEDICAMENTO de grande utilidade 
■” no primeiro período (\e todas as doen
ças produzidas pelo bacillo de Koch, 
taes como tuberculose pulmonar, gan
glionar (escrófulas), cutanea, ossea etc., 
etc.

DEPOSITO GERAL
Pharmacia e drogaria Pipa & Irmão

6—Rua do Souto—16
(35)

Vende-se um dog-cart bom e 
barato.

Teixeira,— Uiiíl da Sé

Bom emprego de capital
Vendem-se assegiuntes moradas 

de casas na cidade de Braga :
Uma na rua de Jano, n.° 35 a 

37.
Idem, n.° 39.
Idem, n.° 41a 43.
Idem, 45 a 47.
Uma no largo de S. João n.° 

i 18 e 18.
| Uma na rua de S. Marcos n.° 
818 a 120

Facililam-se os pagamentos
Para tratar com oiíl.mosnr. An- 

lonio Joaquim Corrêa d*Ara(íjo.
Rua dos Capellistas n.° 53 a 

59—BRAGA. (151)

CUSTODIO JOSÉ DA SILVA AMORLM & FILHO
V estimenteiro

91—Rua do Souto—93—Braga

Participam aos seus amigos e 
freguezes que acabam de receber) 
do estrangeiro um sortido de mis-1 
saes e breviários romanos, diur- t 
nos e totum, edição MICHLIN2E 
RATISBONJL

Na mesma casa se íazem todas 
as alfaias próprias para egreja, ■ 
para o que tcem grande e varia
do sortido de damascos cm seda 
e ouro.

Sórlido completo de fazendas 
próprias para armador. (3) 

! ESTABELECIMENTO DE
OURIVESARIA

DE

J0AQ1M JOSÉ DE MATTOS E FILHO
. Rua do Souto n.° 1 — BRAGA

N’cste antigo estabelecimento encon
tra se sempre todo c qualquer obejeclo 
de ouro e prata, que diga respeito a 
um bem montado estabelecimento d’es- 
ta ordem. Tem sempre á venda thuri- 
bulos, navetas, cruzes e varas para 
confrarias, cálice?, patenas rcsplendo- 

' res e corôas dc lodos os tamanhos e 
bonitos gostos etc., etc.: tudo de pra
ta garantida. Encarregam-se de man
dar doirar e pratear quaesqt.es objec- 
tos de metal. Compram e vendem ou
ro e prata em barra, pedras preciosas 
e objectss antigos. Alugam-se pulsei
ras adereços, pentes e tremedeiras 
pt.r.t anjos. Grande sortido de relogios. 
Fazem ensaios reaes e visuaes, em 
ouro e prata. (9)

Arrenda-se, uma casa com 
quintal na rua da Boa Vista n.° 
248, pela quantia de 54$000 rs.

Trala-se no largo do Paço n.os 
8 e 9. (225)

-----------------

f NOVOS MEDICAMENTOS |
E CONSULTORIO MEDICO

i NA PHARMACIA DE

JOSE RODRIGUES PEREIRA í
Rua Nota de Sousa, 37 a 14 e de

D. Fr. Caetano Brandão, 90 a 104 | 
BRAGA

Facultativo: A. Casimiro da | 
Cruz Teixeira

i Consultas: Todos os dias das j 
10 ao meio dia.

Grátis para os pobres.

Arrobe Anti-icterico, de Rodri- 
| gues, remedio infallivel para de- 

bellar a icterícia. Aconselhado ) 
com muita vantagem como um i 
poderoso diurético; nas affecções 
do ligado, prisões do ventre, etc. !

Xarope peitoral calmante, de 
Rodrigues, excellente especifico 
no tratamento das doenças tossi- 
colosas.

Injecção Bracarense, de Rodri- 
| gues Experimentada nas purga

ções réçciites é chronicas, ainda 
as mais rebeldes, esta injecção 
tem produzido optimos resulta
dos, curando radicalmente e em 
pouco tempo aquellas doenças, 
sem outro traiamento. E’ hygie- 
nica, inoflenrfva e um excellente 
preseravtivo.

Elixir cathartico depurativo de 
Rodrigues A composição (Teste 
medicamento totalmente inoffen- 
siva, é d’um effeito rápido e se
guro no tratamento das doenças 
nerpe liças, sarna, ulceras, anti
gas, e m origem e impureza do 
sãhgue.

I E' um suave laxante inolTensi-
I vo e um excellente depurativo.

Vinho d'oleo deFigado de Baca
lhau com Peptona e Lacto, Phos- 
phato de cal, de Rodrigues. Este 
vinho cura lymphatisnio, escró
fula rachitismb e thysica no pri
meiro périodo.

‘ Vinho de Carne Quina e Ferro, 
é o melhor nutritivo e reconsti
tuinte c o mais poderoso dos to- 
nicos. Contem lodosos princípios 
nutritivos da «carne» em combi
nação com os melhores tonicos, 
a «quina» associada ao «ferro».

I DepositoEm Braga «Phar
macia Rodrigues», rua Nova de 
Sousa, 37 a 41 e de D. Fr. Caeta
no Brandão, 98 a 104.

BRAGA (13)

---------------

FRIGIDEIRAS
N’este genero o que ha de me

lhor e mais limpo, sendo a carne 
triturada á machina, encontra-se 
na Praça Municipal 43-44. (199)

Baga nova do Douro
Vende-a Narcizo Ramos de 

Barros Pereira.
Jua de S. Vicente

BRAGA. (222)

IMF. DO COLLEGIO DE S. LUIZ 
BRAGA

EDITOR RESPONSÁVEL

Manuel José de Castro

NEGOCIES ECCLESIASTICOS
LARGO DO PAÇO, 9

4 DOMINGOS PEREIRA D AZEVEDO

Esta casa, com correspondência direcla 
com a Nunciatura e com Roma, encar
rega-se de obter, com promptidão e eco
nomia, dispensas matrimoniaes, e tudo o 
que dependa do Paço Archiepiscopal, co
mo dispensa de proclames, etc.

Toma seguros de prédios e mobílias na 
acreditada ^companhia Indemnisadora, do 
que esta casa tem a agencia.

Tem este estabelecimento um variado 
sortido de casimiras e pannos pretos e de 
cores, e muitos outros artigos proprios Tes
te ramo de commercio, tudo recebido di- 
rectamente das fabricas nacionaes e es
trangeiras.

I’reços modicos.

Sh

Facultam-se passagens nos paquetes das Companhias abaixo indicadas, 
dão-se todos os esclarecimentos a saber :

Companhia franoeza das Messageries Maritimes
Para Pernainbuco, Bahia, Rio de Janeiro e Rio da Prata

Companhia Hamburgueza
Para Pernambuco, Bahia Rio de Janeiro e Santos.

The Red Cross Line of Steamers
Para o Pará e Manáos.

Empreza Nacional de Navegação a Vapor
Para lodos os portos da África Occidenta..

Carreira Allemã
Para a África Oriental.

O Correspondente— Silvestre Josè d'Azevedo e Cunha.

Arcada da Lapa —IIRAGA (8)

PAPEIS PINTADOS P.Rfl FORRftR"SíLÍTs’

BaBbs a aamiLSfâ
3 —LARGO DE S. FRANCISCO —3 

BRJLG-JL

Acabam de receber directamente, da importante Fabrica, Hungtinglon 
Fréres, de Paris, um grande sortimento de papeis pintados para forrar salas, 
dos mais bonitos e variados gostos, e os mais modernos desenhos, que vendeu 
aos preços de 60 reis até 2$000 reis cada peça, assim como tem lambem 
grande sortimento c variados desenhos de papeis de todas as fabricas nacionaes.

Chamam porisso a ãttenção dos seus numerosos e respeitáveis freguezes 
para os artigos que annunciam e bem assim para o bom sortimento de tinias 
e vernizes para pintura o que tudo recebe direclamente do estrangeiro, como 
oleo genuino de linhaça, cimento de Porleland, alvaiades, etc., etc. o que 
tudo vendem por preços excessivamente baratos.

Filial, 162—Rua de S. Vicente —166

(7)

LIVRARIA ESGHOLAR

DE ft ç / EDITORES

Largo do Barão de S. Marlinho 68 a 71 —Rua Nova de Soiisd 
a 58— Officina de encadernação montada com as màchmas wãl 
modernas e aperfeiçoadas, rua de D. Fr. Caetano‘Brandão, (p

N esta livraria eslão á venda todos os livros adoplados no lyccu e 
mais estabelecimentos d'instrucção, bem como obras de litteralura,. 
de medicina e direito, e ainda as seguintes editadas por esta casa: * 1 
de D. Fr. Barlholomeu dos Marlyrés» por Fr. Luiz de Sousa. 3 vol. ^oc' 
lá>800 reis. — «Compendio de Historia de Portugal», comprehenden 0 
Historia da Luiztania por José Augusto Ferreirà. vol. 300 reis.—‘l0 
da Mocidade», por J. J. d’Almeida Braga, 21? edição. 1 vol. broch- d» 
co de porte 200 reis.—«Definições de desenho e geometria synlhelica, P 
J. A. G.. preço 70 reis.— «Explicação das quatro operações e 
melnco decimal por Guilherme J. da Silva, preço brocli. 200 reis. - 
prelo: Seb Kneipp: «Tractamento d’agua ou hvgiene e medicação Parí‘ í( 
ja das moléstias e conservação da saude», traduccão do illnslrado Pr01® \e 
do lyceu de Braga, e distincto jornalista snr. J. .f. Alves d’Araujo, luzei . 
vantajosos descontos para revender, por esta casa estar em comi»uni,2 
directa com os principaes centros litterarlos do paiz e estrangeiro. (

BACAI.lt
quaesqt.es

